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O   EDITOR. 

l\ Mados compatriotas , já que temos principiado 
a sacudir o jugo da tyrannia com que nos ppprimia 
o Exercito de Vândalos, e assassinos , que traidora- 
mente havião invadido o nosso pacifico Reino , ne- 
cessitamos agora conhecer os funestos males que nos 
ameaçavão , e quanto nos deve ser agradável huma 
liberdade gloriosa, para que com maior esforço leve- 
mos a diante a heróica empreza que temos princi- 
piado , de conquistar completamente nossa liberda- 
de y e talvez a do género humano. 

Temos visto immolar as victimas innoccntes de 
nossos irmãos, destruir, e roubar escandalosamente 
suas propriedades , e isto em circunstancias em que 
ainda se não podião julgar despóticos Senhores da 
Hespanha ; que seria de nós se o ambicioso Corso 
tivesse logrado seus designios ? Leamos o seguinte 
Inventario, que huma casualidade depositou em nossas 
mãos, e veiemos o que tem feito Bonaparte, e seus 
Satélites nos Paiy.es, que conquistarão para si: sena- 
quelles povos soíFrião os vassallos , adquiridos pelas 
suas Conquistas, o roubo, e a vexação , que sorte 
devíamos' esperar quando não podíamos reclamar a 
justa protecção, que deve o Soberano aos seus súb- 
ditos , prescripta pelo pacto social , e direito das 
gentes ? a nossa sorte , sem dúvida alguma , seria 
ainda peor que a dos Italianos, Batavos, c Snissos. 
He preciso manifestar nosso reconhecimento  aos va- 



lorosos Exércitos , que principiarão a libertar-nos da 
tyrannia que nos ameaçava : imploremos também o 
auxilio   do Deos  dos Exércitos ,   para   que continue 
fuiando nossos valentes Soldados á victoria ; redo- 

remos nossos esforços para podermos concluir a gran- 
de obra que tao felizmente temos principiado, c pa- 
ra que brevemente se possa dizer ^ já somos livres, 
oceupunos o distincto lugar, que nos passados tempos 
tinha esta Nação entre as mais, que formão o globo; 
e ainda que o Governo antigo prostituído por hum 
vil, e períido privado, intentou destruir-nos, even- 
der-nos ao oppressor do género humano, não o con- 
seguio, porque somos Hespanhoes» 
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INVENTARIO. 

Uando Thomaz Koulikhan assaltou o Indostão em 
1730 , he verdade que despojarão os Palácios de to- 

da a riqueza , porém deixarão as choças dos pobres inta- 
ctas •, levarão os moveis ricos , porém já mais se metterão 
com os bens de raiz. Os Ffancezes, que se adiantarão mais 
na arte de roubar, se apoderão dos frutos da terra , e do 
Commercio ; metaes , dinheiro, homens, e até a mesma 
terra não tem escapado ásua escandalosa rapina. Não he 
possivel formar huma idéa exacta do que tem roubado 
estes Vândalos modernos. Homens de todas as classes dai- 
me attenção , e vereis com assombro o seguinte inventa- 
rio j o qual está dividido em três partes: a primeira con- 
tém as contribuições importas em dinheiro nas Nações 
conquistadas ; a segunda os despojos independentes das 
contribuições , tomados pelos Generaes, e Commissarios, 
para si , ou para o Governo; a terceira dá huma idéa do 
que podem ter importado as requisições em espécie , as 
quaes sem dúvida tem completado a  devastação geral. 

Contribuições por Decreto. 

Libras Esterlinas. 
Nos   Paizes   Baixos ,   e no   Paiz   de 

Lieja 0:600:000— 020 
Nos Paizes entre   o Rhin ,   Mosela , 

e  Maen 1:970:833- 6 ~ 8 
No Ducado de Cleves, e outras pos- 

sessões Prussianas   .......       280:000— o— © 



da 

CM 

Na   Hollanda  no   fim  do   anno  de 
1798   •    •      

O pagamento de 25 mil homens de 
Tropas auxiliares pela Republica 
Batava em 4 annos    .    .    . 

No Circulo de Franconia   .    . 
No  Ducado de Wirtemberg    . 
No Margraviado de Baden 
No Circulo de Suabia    .    .    . 
No de Babaria  
Na Lombardia, eoutros districtos 

Republica Cisalpina    .    .    . 
No Ducado de  Parma   .    .    . 
No de Módena    .     .    .    .'   . 
Em Veneza pelo 2.0 e 3.0 Artigo 

separado do Tratado de Milão de 
16 de Maio de 1797      .    .    .    . 

Nas três legações de Romania,, Bo- 
lonha  ,   Ravena   ,    e   Ferrara   em 
1796   • , •    •   :   • 

Ao   Rei   de   Nápoles  pelos   Artigos 
separados   do Tratado   de paz   de 
1796  

Em Génova      ....*... 
No Estado Ecclesiastico     .    .    .    . 
Em Toscana  
Na Suissa  

Libras  Esterlinas. 

6:500:000;; 0=0 

Total 

2:550:000;: 4- 6 
525:00o— o~ o 
175:000 = o ~ o 
150:234- 7- 6 

1:203:125: -0-0 
842:199 = 0 = 10 

3:080:625'= 0=0 
181:360- 7=6 
437:500 = 0-0 

262:5-00- 0=0 

5-46:875 =0-0 

65-6:25-0=: 0=0 
175:000=: o" o 

1:312:500= o~ o 
350:000- 0=0 
693:437 =j6j^o 

31:401:440- 3=0 
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Diversos roubos por vários tltuios. 

"Libras   Esterlinas. 
Baixella   de prata ,   c moveis perten-, 

centes   ás Igrejas   dos Paizes   Bai- 
xos ,   Lieja ,   e os Eleitorados   do 
Baixo Rlrin 1:003:75-0=. o- o 

Item, das Igrejas de Lombardia , as 
três Legações , os Estados de Ve- 
neza, Modena , c os do Papa .    .    z-.84y.7co~ o~ o 

Banco de Milão roubado por Mas- 
sefia em cumprimento da Ordem 
de Bonaparte , aonde havia a* im- 
portância de j^^oo 'Libras perten- 
centes ao Príncipe de Belgiojoso   .        Io8:75"oz 0~ o 

Bancos de Bolonha , Ravena , Mo- 
dena , Veneza , Roma, etc .    .    .    i:6i2:7$o~ 0—0 

Roubos   nas Thcsourarias dos Hospi- 
. taes de Milão , e outras Cidades .        21875"°— 0=: ° 

Os moveis do Archiduque Fernando 
em Milão, e Mc.nza ; 160 fardos 
de géneros preciosos embarcados 
em Bérgamo , Cidade neutral, por 
Ordem de Bonaparte .    .    .    .    .        087:5"00= c~ o 

Vários Artigos   preciosos   dados pela 
ultima   Rainha   de   França   á   Ar- 
chiduqueza, tomados em Bérgamo, 
c mandados   de   presente á mulher 
de Bonaparte  002:625'= oz: O 

Roubo dos moveis , livraria-; , e bens 
pertencentes ao Conde de Kheuvnul- 
ler , e outio^ (< 1 selheiros, que se ti- 
nhão retirado    ......    .       043:75'0=: 0~ O 
Baixellas de prata , móveis, e bens 
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Libras esterlinas. 

do Bispo   de Trento ,  arrebatados 
em presença do despenseiro de Bo- 
naparte ,   e empaquetados em   32 
caixotes  030:^=0=0' 

Sobrai das Contribuições impostas em 
Milão , e Lombardia 1:2*7:000=: o =: o 

Resgate dos reféns   de Miláo ,    que 
se enviarão a França        067:6*7 =: o- Q 

Venda de Licenças aos Habitantes 
para poderem residir nas suas pró- 
prias casas de Campo .... 006:270:= o := o 

Saque das Quintas de Veneza , e das 
Casas de Brenta ; moveis, pintu- 
ras , estatuas , cavallos , e carrua- 
gens vendidos em leilão , ou reti- 
dos pelos  ladroes         M^S *=TO 

Furtarão ao Duque de Módena era 
Veneza , despresando as Leis das 
Nações no tempo que entrarão os 
Francezes nesta  Cidade ,   200:000- 
sequins , que fazem        000:343 = 17=0 

Roubos em Verona , Pádua , e Vene- 
za , thesouros públicos ,   contribui- 
ções em prata ,   parte dos thesou- 
ros de S.   Marcos ,   diversos obje- 
ctos do Arsenal, bronzes , estatuas, 
pinturas, etc.    etc.     .....    1:207:793 = 17 ~° 

Saque de Roma ,  contribuições , des- 
pojo do Vaticano , thesouros., jóias, 
diamantes   ,   moveis do  Papa ,   de 
Palácios, e Quintas, ouro , e pra- 
ta derretidos em barras   ....    1:8» 1:25-0- O - o 

Roubo da Thesouraria de Berna , das 
Thesourarias   publicas ,   e   outros 
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;u„„ ••-   i   o • Libras  Esterlinas. 
depósitos da Suissa     .....       87^000 = 0= o 

J?iirtos nos Mosteiros , Abbadias , 
palácios , casas particulares , her- 
dades , e cabanas de Suabia, Ba- 
viera, e Franconia     .....       3co:ooo~ o~ o 

Despojo   de Malta ,   thesouro de S. ~     ~ 
João, roubo das Igrejas      .    .    .       437:5-00=0=0 

JJonativos recebidos por Bonaparte 
das Republicas de Génova , e Ve- 
neza , desde o mez de Maio até 
ao de Dezembro de 1796, com o 
pretexto de protecção , ao que se 
segtiio o transtorno destas duas Re- 
publicas por grata corresponden- 
CJa  6r-6i<;~ o~o 

* - 
otaI   ••««-.;. ir--0x4:81 a:: 10 = o 

Só mostrei neste Inventario o producto dos roubos, e tri- 
butos a que os Francezes chamão legaes; isto he , auto- 
rizados pelo mesmo Governo Francês, e seus representan- 
tes Militares, e eivas. A importância dos roubos particu- 
^res , feitos sem ordem , pelos Soldados , Commissarios , 
Geraeraes, e Offic.aes he immensa , e excede a todo o cal- 
culo. A esta somma total de quarenta e dois milhões 
quatro centos vinte e seis mil duzentas cincoenta e duas 
Libras esterlinas, treze schelins, em que importao as duas 
sommas mencionadas, devemos juntar o producto da ter- 
ceira parte de suas conquistas sobre os bens das Nações * 
emancipadas , e restituídas á soberania , a quem exclama- 
vao^os hbertadores com o Salmista : „ Imagens das Na- 
,, Coes, trazei-nos o vosso ouro, e a vossa prata. „ Este 
Artigo coniprehende   as innuraeraveis   requisições  exigidas 
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Abai» do titulo de empréstimo; mercadorias, provisões, 
^ dínheiro como equivalente delias; os homens, e cavai- 

fs que levarão; direitos forçados de toda a espeoe;     - 
mzens públicos , que .se consumirão em abastecer os Lser- 
c tos Fr ncezes;   finalmente tudo o que era necessário pa- 
T   subsistência, paga, ^diversas precisões cc.es Exer- 
icos     em quanto oceuparao a Itaha     Suis>a ,   c as duas 
,uos ,   cu   H r„„,„„*t;mn« rlec-retados   em varias 

men 
a 
hum 

c Hamburgo ,   e de diversos indivíduos precisados 
fazer estes empfestimos , se pode avaliar pelo menos em 

to* milhão no/enta e três  mil setecem.» f «J**^l 
hras esterlinas.   O saque dos armazéns ,   e   sele ros putm 
cS, que pertencião aos hospitaes,   Commumdadc;, Cida- 
des    ou ao Estado ,   embargados em Itaha ,   buissa , nos 
pí^s Baixos , Eleitorados ,   Rhin,   etc. em hum  rmlhao 
?Shen«l   e cinco  mil Libra, .esterlinas . Asjequ^çoe 
^i0 só-mdtnfe-teda   a assistência necessária aos exércitos 
para alTn^nção  ,   alojamento ,   etc. mas também 
C consummo immenso para os prazeres,   luxo    **£ 
timentos, e profusão dos agentes civis , e mil ta es   lodos 
esKs obiêctos   se vendião   muitas vezes   em  leilão ,   e se 
emboSva o dinheiro, apezar de e.star provido o Exercito 
Por exemplo ,   em Milão   os Armazéns de panno azul se 
puzerão   ePm Aquisição ,   forão vendidos pelos Comm.s a- 
?ios do Exercito ,   e embargados outra vez aos comprado- 
r s 2 ZZSà requisiçãoT e tornados a vender para rou- 
bar segunda   vez   o seu importe.   Seria o prec.zos grandes 
íoLml para detalhar   os innumeraveis roubos desta espé- 
cie    que são bem públicos e notório?.      i : -_ 

' Quando a mulher dotyranno Corso viajava pelas con- 
sistas que tinha feito seu. marido SM.Consular-mar, 
3ou. huma Ordem ás municipalidades de Mriao « Modena 
para  lhe  enviarem,  o dinheiro   necessário para   esta via 



gem ,   e que devia ser com ostentação.   Estas requisites 
pessoaes forão tão gera es , que <e atenção rm:mo a va- 
rias pessoas; quando o General  Angereau marchava a Pa- 
ris para   purificar   o corpo   legislativo   em   Setembro   cie 
1707,   deo a huma  prostituta,  com quem tinha   passado 
a noite em Pavia,   huma  letra de  cincoenta sequins con- 
tra   a  municipalidade   desta  Cidade ,   a qual immediata- 
mente foi paga : que escândalo ! Outro General em hum 
povo da Itália mandou losquear o seu cão ,    e deo tam- 
bém huma letra contra  a municipalidade para que pagas- 
se ao rosqueador :   que vergonha !   com   taes   ignominias 
tratava o os Generaes aos povos que se esmeravão em ob- 
sequiallos. Esta mesma conducia  tiverão esses paute    in- 
fames satélites de Bonaparte, na margem direita doRhm, 
no Palatinado , e nos Eleitorados de Colónia , 'irevens etc. 
onde   estabelecerão   huma   lista   de Contribuições   para   o 
serviço de suas mezas , e para os seus prazeres. Os míse- 
ros habitantes se  virão precizados a  entregar todos os dias 
huma certa quantidade de  provisões , ou dinheiro , para a 
comida do General em  Chefe, dos Generaes de Divizão , 
e Generaes de Brigada. Nas Provindas deterra   firme, oc- 
cupadas pelos Francezes   depois   da guerra    com a Reptí- 
blica de Veneza , os bens particulares dos habitantes se res- 
peitavão tão pouco como nos paizes conquistados: soífrerão 
todas   as classes   de impostos desprezando sua -neutralida- 
de :   os lavradores   se queixarão irfrucruosamente ,   e por 
fim se amotinarão; a consequência foi de assolarem com- 
pletamente a este beiío paiz. Por falta  de lenha o Exerci- 
to Francez cortou as vinhas ,   e olivaes ,   hum dos mais 
principaes meios de subsistência destes povos.   As requisi- 
ções na Lombardia , nas legações do Estado tícclesiastico , 
e parte do Piamonte ,   no território de Génova ,   Alema- 
nha , Suissa , excederão trinta vezes ás de Bre ano ,   e ás 
possessões deBcrgamo, e Verona. Por tanto podemos gra- 
duar este saqueio por meio de requisições em  30:125-000 

** 
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Libras esterlinas; as quaes com os empréstimos forçados, 
e o embargo dos armazéns já mencionados na somma 
de 2:668:75"o Libras esterlinas , faz huma somma total de 
5°'-79V75° Libras esterlinas. Se a tudo isto ajuntarmos o 
productò das duas primeiras espécies de roubos que mos- 
tramos , o total subirá á somma enorme de 58:820:003 
Libras esterlinas .. ! Tudo imposto , e recebido pelos Fran- 
cezes em menos de três annos , para o augmento da li- 
berdade, igualdade, sciencias, e felicidade universal. Po- 
rém ainda aqui não finaliza , descobrirão outra invenção 
na arte de roubar, que illude todo o calculo ; nos paizes 
encorporados o plano de confiscação abrio hum novo ma- 
nancial de pobreia : os móveis , e bens de raiz dos Mi- 
nistros da Religião ; o sequestro , venda , e embargo dos 
bens das pessoas auzentes, incluídas na explicação das leis 
Francezas para os emigrados do seu próprio paiz ; a abo- 
lição dos patrimónios pertencentes aos soberanos Cabidos , 
e Communidades augmenta o tremendo inventario de tal 
modo, que be incalculável esta espécie de roubo. Segun- 
do o mais pequeno calculo do productò da confiscação 
dos bens de raiz da Bélgica , Bispado de Lieja , Saboya, 
Niza, e margem esquerda do Rhin , não pode importar, 
em menos de 30:625:000 esterlinas. (*) Bem podia o 
irracir lai declamador Cambaceres exclamar no seu dis- 
curso -sobre o estado da fazenda. ,, Quanto he grande a 
„ Nação, que depois de huma guerra tão extensa , en- 
„ contra meios para continualla sem empréstimos, e sem 
„ violência !   „ 

Neste  inventario   não tenho   feito menção    do roubo 
de todas as pinturas,   estatuas ,   bustos,   manuscriptos ,   e 

(*) Unindo a este calculo os 58:820:002 , forma a somma de 
£9:445:002 Libras esterlinas , as quaes reguladas a 100 reales cada huma, 
excedem a oito mil novecentos quarenta e quatro milhões quinhentos mil 
e duzentos reales de velhon , que foráo roubados pelos Exércitos de Bo~ 
«aparte, prostituindo o nobre exercício da guerfx com tão escandalosa rapina. 
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SSST^íSí que •**■ *™ «* *■ 
h--d-?Mn0 t0daS aS cxPec%°es d* França  se tem empre- 
hendido com a esperança dos saques, se|uem   sempre P

aos 

co de comprar es géneros furtados , que forem denL 
2 adamente peados para se conduzirem L a bagagem. 
Ja mais marchou Bonaparte   sem hurra legião   dcstS m 

eívãò%drn7reZ1VeÍS ****"" "*<»*  »™tiva , oTqSi estavdo sempre   promptos   a  comprar   Por hum   pequeno 

daS chora af? %qiÍpdCSP0jaVa0.' dcsde a d0 *«**«■» 
tabandiL, a do Princ'Pe- (*) Este Chefe de con- 
trabandistas    ou corretores , vendeo pela sua prooria mão 

custos     aoornos ,   etc.   que todos os ladroes da Eurona 
As varia,   bagatellas  qBc pode   roubar   de oaiJrrTs 

rSsa0
SmPrCdU,arCS a°nde °aVVa°' àhMb&SS^ dar 

SlIa?rm3 TC e lrCS md Libras esterli"as   de dote a SU3 jrma     quando casou com o General le Clerc    hum dos 

testemunha ocular, quando o P,pa sahio de' Rema9 et 
penas abnrão o Palácio do Vaticano, e Qu ffi 'sefez 
hum inventario de tudo ; permittio-se ego comp ar Í certas condlç6es      que       -j^    g C01     ^^^^ ^ 

de Ga ra T* ° EXerCÍt° ' C deP°ÍS <**»*'*> aes J S de Gatta, para que comprassem o resto.   Estes corretores 

C *)    Esta mesma  condueta   observarão   em Hesr-.nl,, •   * 1 
mintas   das preciozas jóias   da  Ccroa foráo vldiS    k • "'°S ?,e 

tes agentes da rapina , e se m!«m«, ~ , r r°r baW0 ",ie<;° a * 
Laforet. Este he o decoro Lm cSTL 1 l mf"™e *W*> ° ^nl,or 
chamáo grande Narão       ' ^ sec0l;duzem <» Embaixadores da que 
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aDasteciao o Exercito, de lul» 5 '$*g^El 
„sou os Alpes a P=a vez     ItoJJ^ ^    ? 

gi0 de serem os p ^ •   *  havia0   de   pagar-lhe  hum 
saque   que  se fizesse      po e ^ d,sp0S!Cil0 
tanto   por cento.   ksta    cona'FF .    amor    para 
previa em Bonaparte, de ft^^^ slm pélJW- 
S consolidação , e rf**»£ r«n£ ,   « ^ si_ 
queio. A rapina pubhc roubos j^ ,nháros . 
do característicos de,te monstro ,, e r ^ 
sedentos sempre de derrama ^-^sanguinolenta, 
sim o desgraçado P^^g^feS.1 tem tremulado 
e mortal   bandeira   deste    ?^*   "^wKe estilo do 

Francezes desde o wwj'       t* é ao plfan0 ■ 
mando, desde este ao Onera, e m J g 
e tambor   se.tem regulado £*«»«*} a   . Coroar 
rapina, que *<^ ^*!Í^*K"provedores, efd 
a obra huma qyarfntltt <ie commissano p a,rebatan* 
completao o trabalho eh desoh^^ g-g^ pôde 
do os restos que o,   ora^.p     £ R a   oli 
consum.r.   Tudcisto   torm g^ aves   de 

qUC   SCf^m   oícm»i«    ospdzes   invadidos    pelos rapina   fazem   que em j       huma  torpente   dc 
Exércitos   de bandidos ,   ann d     habitantes  ex- 
SaQ^' C °Tn'niaSo e^lSTeS suas mesmas .rui- 
tenuados, e fnn^u'La°?s'áft lamentável ... He impos- 
"aS '   C 2 ^JS23?Í tóSSde com que obser- 



(I* > 

do-se familiarizado com o sangue ,   o roubo ,   e toda   a 
espécie de immoralidade. Tem  assolado a parte mais for- 
mosa da Europa ,   e  tem triunfado impunemente de seus 
crime? ; porém não falta huma vista oceulta que os obser- 
va :   Tem   estado abandonados á sua presumpção,   e por 
este motivo   se arrojarão   desenfreadamente   á destruição; 
porém   nossa energia  frustrará   o abominável desígnio   em 

esraváo de destruir   a liberdade da Europa ,   e tam- 
bém se deve esperar , que a Providencia cem aquella oc- 
eulta mio que dirige a justiça ,   e desfaz os   projectos da 
iniquidade ,' decretará ,   e fará que o artífice do mal seja 
destruído;   e ainda que este malvado escarnece escandalo- 
samente   do poder   do Ceo  ,   e de _ todas   as. virtudes   da 
|erra ; que commette todas as iniquidades injuriosamente; 
que crê ,   e se jacta de ter a fortuna a seu arbítrio; estas 
legiões ,   cujos excessos tem enchido   o mundo de terror, 
e tem  confundido   os mais poderosos Governos   da Euro» 
pa  ;   pagarão seus atrozes crimes ;   e na sua humilde ca- 
tástrofe confessarão que obra a Justiça retribuiddra. ("*) A 
mão do Senhor está levantada , aquella que só obra gran- 
des maravilhas. O Leão Britânico huma vez acordado, pô- 
de   fazer   dirigir-nos   promptamente   ás   nações   da terra, 
com aquella sublime ,-e despertadora  linguagem queMoy- 
sés usou huma vez com os Israelitas, dizende-lhes : ,, Não 
„ temais: ficai socegados, e vede a salvação do Senhor: o 
„ que tendes visto hoje no inimigo, não o tornnreis a ver 
„ já mais. 

(* ) O Author fatiava quando penwão ôs Fiancezes enviar exércitos 
a Inglaterra; porém estava reservado para os Kespanhoes castigar aos agres- 
sores do çenero humano. No sonho cia conquista d'Eespahha faliou a Bo- 
naparte a fortuna, que sempre o tem acompanhado: quanto seremos dito- 
sos , se conquistando nossa liberdade , castigarmos o tyranno para que não 
'©pprima o resto das Naqóes! 



NOTA. 

O Autor desta carta não faz menção dos roubos , e 
saqueios que fizerão os Exércitos Francezes nos paizes da 
Alemanha , Áustria, Prússia, e nos outros por onde tran- 
sitarão nas ultimas campanhas ; nem dos que tem eito 
nos desgraçados povos da nossa Península. Mas por hum 
calculo de comparação podem julgar os nossos Leitores do 
que terão roubado nos ditos paizes ; e ao que estávamos 
expostos se a energia Hespanhola não se tivesse desen- 
volvido valorosamente para destruir os pérfidos projectos 
do Corso usurpador. ' . . 

Ainda que não constão de Officio todas as noticias , 
que temos dado , a carta que traduzimos de Alfredo se 
teve por verídica , e imparcial, quando se publicou em 
Londres , e os dados deste Inventario a maior parte sao 
públicos, e conhecidos de toda a Europa. 

F I M. 
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